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RESUMO

No etnoconhecimento perpetuam os saberes e tradições de um povo com vivência em seu meio. Este estudo
resulta de uma interação com os agricultores do assentamento 24 de abril em Acarape, acerca de seus
conhecimentos tradicionais aplicados como técnicas de controle nas enfermidades em suas criações de aves,
buscando como fonte provedora recursos naturais encontrados no ambiente em que habitam, garantido assim
a  sanidade  para  evitar  perdas  e  obter  produtividade.  Assim,  objetivou-se  saber  os  conhecimentos
entnoculturais  que  possuem para  prevenir  doenças.  O  levantamento  de  informações  sobre  os  saberes
tradicionais exercidos por esses agricultores familiares foi através de conversas e convivências práticas para
a coleta dos dados de interesses propostos do estudo, em se tratando de quais métodos eles tinham que
evitassem doenças nas aves foram citados, a utilização de uma mistura de mel, limão e romã, que é aplicada
diretamente no bico das aves com o intuito de combater o gôgo e o uso do pseudocaule da bananeira picado e
fornecido tanto para a alimentação quanto para evitar enfermidades. Quando a situação sanitária é grave, os
pequenos produtores recorrem ao uso de medicamentos veterinários alopáticos, que possuem a finalidade de
cura nas doenças infectocontagiosas das aves. O agricultor familiar visa a produtividade e a saúde de suas
aves caipiras,  ou seja,  é um recurso que possui,  tanto na segurança alimentar quanto na condição de
poupança  de  sua  família.  Para  tanto,  faz  uso  de  plantas  medicinais  locais  e  produtos  naturais,
tradicionalmente usados nas comunidades rurais, e tem dado certo, já que há séculos possuem galinhas,
patos e perus em seus quintais. Assim nota-se que o conhecimento tradicional e o científico estão aliados no
mesmo viés, ou seja, ambos encontrados e realizados de forma diferente mas que se destinam para o mesmo
propósito, que é o de proporcionar o bem-estar e equilíbrio das aves.
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